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EDITORIAL 

VOX SCRIPTURAE é uma revista teológica. Isso todo o mundo já sabe! 
Mas o que significa isso? Alguém poderia dizer: "Bem, é óbvio que a revista é 
teológica porque os seus artigos usam um linguajar técnico, um jargão teológico 
que ninguém na Igreja usa, exceto os chamados teólogos — aqueles que se 
sentam em 'torres de marfim' e produzem reflexões abstratas, distanciadas da 
realidade dos 'meros mortais', e que, por utilizarem um vocabulário 
obscurantista, são reputados como pessoas de elevada inteligência". É claro que 
estou reproduzindo aqui o que se poderia chamar de uma "caricatura" do teólogo. 
É certo, porém, que essa caricatura nem sempre está distante da verdade. Muito 
da teologia que se "tem feito" reflete pouco o contexto no qual a mesma é 
realizada. Trata-se teologia como algo etéreo, às vezes sem conexão alguma com 
a vida da Igreja, do cristão e da sociedade. 

Faz-se importante frisar, por outro lado, que muitos problemas da Igreja 
moderna e de sua atuação na sociedade de hoje deve-se, em parte, à falta de uma 
reflexão "teórica" séria. Num mundo caracterizado pelo 'pragmatismo' (ênfase no 
que funciona, na prática, no utilitarismo), perde-se de vista a base, o fundamento 
daquilo que deve nortear as nossas ações, atitudes, interesses e propósitos na vida 
cristã. As exortações sobre a necessidade de se conhecer as Escrituras, de se ouvir 
a sua voz, não são mero estímulo ao conhecimento por conhecimento. A 
relevância de se conhecer as Escrituras está justamente naquilo que elas podem de 
produzir em termos de transformações concretas de vida. Mas isso se torna 
realidade sempre a partir de uma mudança de mentalidade, do modo de encarar as 
coisas ao redor [por exemplo, Rm 12:1-2ss; Cl 3:1-4], i.e., de reflexão teológica. 

Portanto, VOX SCRIPTURAE, como revista teológica, procura ajudar o 
leitor a fazer o exercício de articular a fé cristã, bíblica e histórica, no contexto 
vivencial em que o mesmo se encontra. Para esse fim, apresentamos os artigos 
desta edição; artigos que tratam de temas que abrangem desde um perfil da 
teologia e da vida religiosa no Brasil [em inglês], até um tema sempre presente e 
recentemente bastante evidente na América Latina, a corrupção [em espanhol]; 
além das possibilidades e dos problemas que envolvem o diálogo inter-religioso. 
A perspectiva histórico-sistemática está representada em dois artigos sobre 
personagens importantes do período da Reforma: um do lado luterano, Karlstadt; 
outro do lado anabatista, Menno Simons. Na parte bíblica, em vista do tópico 
atual da batalha espiritual, vê no campo da relação Bíblia e Ciência, uma 
contribuição sobre o tema da criação e as idéias de ,Einstein. Que a leitura desta 
edição auxilie o leitor na articula~eoki‹; bíblica e histórica, em seu 
próprio contexto vivencial! 

Estevan F. Kirschner 
Comissão Editorial 


